





Miragem 





E quando jazem inconscientes,






Os olhos meus,






É porque andam,






Por onde há chama,






Flor do viver






E se o silêncio,






Que agora se hospeda,






No meu alvorecer






É o mesmo que,






Do absoluto, me fez nascer






E por ser obra,






Incomparável,






Do sonho, do banzo ,






Da alma piegas, 






Dos destinos românticos,

É como pedra






A noite deserta!






( produto do não saber...) 

